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Resumo – Os objetivos deste trabalho foram avaliar a resposta de mudas de cedro (Cedrela fissilis Vell.) a
espécies de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) e determinar o grau de dependência micorrízica dessas
mudas. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento de blocos inteiramente casualizados, em
esquema fatorial 5 (doses de P) x 5 (4 espécies de FMA e testemunha sem inoculação), com seis repetições.
Glomus clarum foi a espécie de FMA mais eficiente em promover o crescimento e a nutrição fosfatada de mudas
de cedro, principalmente quando a inoculação foi realizada em substrato com P disponível em torno de 12 mg dm-3.
A economia de P aplicado equivale a aproximadamente 63%, em relação à testemunha sem inoculação, quando
foram buscados 80% do crescimento máximo. Verificou-se elevado grau de dependência micorrízica das mudas
de cedro e, portanto, a inoculação de FMA é um procedimento que deve ser considerado na fase de viveiro, para
garantir o sucesso do estabelecimento e crescimento em campo dessas mudas.

Termos para indexação: Cedrela fissilis, endossimbiose, nutrição fosfatada, eficiência simbiótica, fósforo,
inoculação.

Cedar seedlings dependency and responsiveness to arbuscular mycorrhizal fungi

Abstract – The objectives of this work were to evaluate cedar (Cedrela fissilis Vell.) seedlings responsiveness
to arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) species and to determine mycorrhizal dependency degree of this seedling.
The experiment was carried out at greenhouse, in a complete randomized block design as a factorial set 5 (P
doses) x 5 (4 AMF species + noninoculated treatment) with six replications. Glomus clarum was the most
efficient AMF species in promoting the growth and P nutrition of cedar seedlings, especially when the inoculation
was done in substratum containing P available levels close to 12 mg dm-3. The saving of applied P was
approximately 63%, regarding noninoculated treatment when 80% of the maximum growth was estimated. The
elevated degree of mycorrhizal dependency of cedar seedlings was verified, so AMF inoculation is a procedure
that should be considered in nursery stage, in order to guarantee cedar seedlings successful establishment and
growth on field conditions.

Index terms: Cedrela fissilis, endosymbiosis, P nutrition, symbiotic effectiveness, phosphorus, inoculation.

Introdução

A resposta das plantas às micorrizas varia nas dife-
rentes combinações fungo/planta/ambiente (Saggin Júnior
et al., 1994), e pode ser avaliada pelo crescimento e pro-
dutividade da planta, já que essa é o simbionte de maior
interesse econômico. Diferentes espécies de fungos
micorrízicos arbusculares (FMA) devem ser testadas
em uma mesma planta, sob as mesmas condições
ambientais, para selecionar FMA eficientes quanto à
capacidade de promover o crescimento de seu hospe-
deiro (Paula et al., 1990; Saggin Júnior & Siqueira, 1995).

Em espécies florestais, depois da seleção de espé-
cies de FMA eficientes em promover crescimento, o
sucesso e a viabilidade de sua aplicação no estágio da
formação de mudas dependerá do grau de micotrofismo,
ou seja, da dependência que a planta apresenta a essa
simbiose (Siqueira & Saggin Júnior, 2001). Além disso,
do grau de micotrofismo da espécie arbórea depende o
sucesso de seu estabelecimento no campo, quando na
área não houver propágulos micorrízicos ou disponibili-
dade de nutrientes, em especial o fósforo (Janos, 1987).
Assim, é importante conhecer a dependência micorrízica
das espécies arbóreas, uma vez que a sobrevivência e
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competição dessas são alteradas pelo seu micotrofismo
(Pouyú-Rojas, 2002), que altera a dinâmica das popula-
ções e seu papel nas comunidades vegetais (Janos,
1988), havendo, às vezes, necessidade de se inocular
FMA para o crescimento de mudas (Siqueira & Saggin
Júnior, 2001).

 O cedro (Cedrela fissilis Vell.) é uma espécie com
elevada dependência micorrízica (Saggin Júnior, 1997).
Como tem ampla dispersão territorial, sendo encon-
trada em distintos biomas brasileiros (Lorenzi, 2000),
podem ocorrer diferentes ecótipos dessa planta, quan-
to ao grau de dependência micorrízica, já que essa
característica genética varia até entre variedades e
cultivares  (Hetrick et al., 1993; Trindade et al., 2001).
Também existe a necessidade de se avaliar a res-
posta de cedro a diferentes FMA para seleção de
combinações eficientes.

Os objetivos deste trabalho foram avaliar a resposta
de mudas de cedro (Cedrela fissilis Vell.) a espécies
de FMA e determinar o grau de dependência micorrízica
dessas mudas.

Material e Métodos

Em abril de 2003, instalou-se um experimento em casa
de vegetação da Embrapa Agrobiologia, Seropédica, RJ,
em tubetes com 1 kg do horizonte B de um Argissolo
Vermelho-Amarelo argiloso distrófico que, depois de
autoclavado, apresentou as seguintes características
químicas: pH em água (1:2,5), 5; P e K extraídos por
Mehlich-1, 2 e 52 mg dm-3, respectivamente; Al, Ca e
Mg trocáveis (KCl 1 mol L-1), 0,2, 1,7 e 1 cmolc dm-3,
respectivamente.

O experimento foi instalado em delineamento de blo-
cos ao acaso, em esquema fatorial 5x5, com seis repe-
tições. Os tratamentos corresponderam a cinco doses
de superfosfato triplo moído, combinadas com quatro
espécies de FMA e uma testemunha sem inoculação.
As doses de P foram estabelecidas com base no P re-
manescente (Alvarez et al., 2000), com 0, 30, 240, 480
e 960 mg kg-1 de P aplicados no solo, que resultaram
em 7, 9, 34, 79 e 164 mg dm-3 de P disponível pelo
extrator Mehlich-1, respectivamente. A relação linear
entre P aplicado e P disponível no solo foi de
y = 1,980 + 0,1655x (R2 = 0,99).

As espécies de FMA utilizadas foram Glomus
clarum Nicolson & Schenck, Gigaspora margarita
Becker & Hall,  Glomus etunicatum Becker &
Gerdemann e Scutellospora heterogama (Nicol &
Gerd) Walker & Sanders. Cada recipiente recebeu
5 g de solo-inóculo de um dos quatro FMA, com cer-

ca de 160 esporos. Para tentar uniformizar os trata-
mentos quanto aos demais componentes da microbiota
do inóculo, adicionou-se, em todos os recipientes,
10 mL de um filtrado isento de propágulos de FMA,
preparado com os solos-inóculos dos quatro FMA
testados.

Sementes de cedro, cedidas pelo Instituto de Pesqui-
sas e Estudos Florestais (IPEF), foram desinfestadas
superficialmente (álcool 70% – 1 minuto; hipoclorito de
sódio 2% – 3 minutos) e semeadas diretamente, três por
recipiente. Vinte dias após a germinação, as plântulas
foram desbastadas, tendo-se deixado apenas uma muda
por recipiente. Cada muda recebeu, semanalmente,
10 mL de solução nutritiva com (mg L-1):
Ca(NO3)2.4H2O, 0,354; MgSO4.7H2O, 0,148; KNO3,
0,152; ZnSO4.7H2O, 0,06; H3BO3, 0,86; CuSO4.5H2O,
0,24; NaMoO4.2H2O, 0,005.

Foram feitas quatro avaliações durante a condução
do experimento. Na primeira, aos 45 dias após a emer-
gência das plântulas (DAE), avaliaram-se altura e diâ-
metro do colo. Aos 90 e 120 DAE, avaliaram-se altura,
diâmetro do colo e quantidade de P em discos de folhas
de 0,5 cm2 (Aziz & Habte, 1987). Na última avaliação,
aos 180 DAE, avaliaram-se altura, diâmetro do colo,
massa de raízes e parte aérea frescas e secadas em
estufa a 65ºC. Nessa ocasião avaliou-se a colonização
radicular, em amostras de 1 g de raízes frescas, após
clarificação e coloração (Koske & Gemma, 1989; Grace
& Stribley, 1991).

Os dados, testados quanto à sua homogeneidade de
variância, foram submetidos à análise de variância e
teste de média (Scott-Knott 5%) e regressão polinomial,
utilizando-se o programa estatístico Sisvar (Ferreira,
1998).

Para cada FMA foram calculadas a faixa de
mutualismo, o benefício do fósforo, o benefício
micorrízico e a eficiência simbiótica, conforme Saggin
Júnior & Siqueira (1995), utilizando-se as curvas de res-
posta ao P aplicado, estimadas por regressão polinomial.

A faixa de mutualismo é dada pelas doses de P apli-
cadas ao solo, em que as curvas das plantas com
inoculação sem inoculação se cruzam.

O benefício do fósforo foi calculado pela integral da
curva das plantas sem inoculação, definida entre as do-
ses mínima e máxima de P aplicado ao solo.

O benefício micorrízico foi calculado pela integral da
curva das plantas com inoculação definida pela faixa de
mutualismo, menos a integral da curva das plantas sem
inoculação definida pela faixa de mutualismo.
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A eficiência simbiótica foi calculada pela relação: 100 x
(benefício micorrízico/benefício do fósforo).

Utilizando-se as curvas de resposta ao P da parte
aérea seca, calculou-se também a resposta máxima de
cada FMA em relação à testemunha sem inoculação, e
a dose de P em que cada FMA promoveu um cresci-
mento relativo a 80% da estimativa máxima de cresci-
mento, considerada, nesse caso, a da testemunha sem
inoculação na dose 960 mg kg-1.

Resultados e Discussão

Na análise dos dados de altura das plantas, os bene-
fícios da inoculação, particularmente com G. margarita,
iniciaram-se, aparentemente,  a partir dos 45 dias após
a emergência (DAE) das sementes. A análise estatísti-
ca utilizada indicou efeito significativo dessa espécie
somente quando as mudas já estavam formadas
(180 DAE), quando a espécie G. clarum se destacou,
com G. margarita, dos demais tratamentos (Figura 1).

Algumas espécies de FMA possuem maior capaci-
dade de se estabelecerem e beneficiarem a planta hos-
pedeira, em relação a outras menos eficientes (Abbott
& Robson, 1981). Saggin Júnior & Siqueira (1995) su-
gerem que tais diferenças são causadas pelo balanço
entre o benefício nutricional, promovido pelo fungo à
planta, e o dreno de fotoassimilados da planta para o
fungo. Observa-se que esse delicado balanço tem forte
interação com o teor de P disponível no substrato. As-
sim, é possível que mesmo um fungo eficiente possa
promover um grande dreno de fotossintatos, durante a
fase de maior aumento na colonização das raízes
(Siqueira et al., 1994). Isso poderia justificar o fato de
G. margarita e, particularmente, de G. clarum, apre-
sentarem benefícios ao crescimento do cedro significa-
tivos apenas aos 180 DAE.

Em relação ao diâmetro do colo, não foram verifica-
dos efeitos significativos dos FMA, o que corrobora os
dados de Carneiro et al. (1996), também com cedro, e
isto foi observado em todas as épocas avaliadas. Aos

Figura 1. Altura de mudas de cedro com inoculação de diferentes espécies de fungos micorrízicos arbusculares, em diferentes
épocas de avaliação após a emergência das plântulas. nsNão-significativo. Barras com a mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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180 DAE, o diâmetro do colo variou de 5,9 mm, nas plan-
tas com inóculo de G. etunicatum, até 6,7 mm naquelas
com inóculo de G. clarum.

A partir dos 120 DAE, as variáveis foram influencia-
das pelas doses de P, com efeitos diferenciados para
cada fungo, na maioria delas. Aos 180 DAE, para altu-
ra e massa da matéria seca da parte aérea, as plantas
associadas a fungos micorrízicos apresentaram respos-
tas quadrática e raiz-quadrada, enquanto aquelas sem
inoculação apresentaram respostas lineares (Figura 2).
Ajustes quadrático e raiz-quadrada são típicos de res-
postas de plantas associadas a fungos micorrízicos ao P
(Saggin Júnior & Siqueira, 1996; Carneiro et al., 1999;
Trindade et al., 2001). Esse comportamento está asso-
ciado ao fato de os FMA promoverem maiores benefí-
cios com baixa disponibilidade de P, efeito que é diminu-
ído com a maior disponibilidade desse nutriente, che-
gando ao ponto de o fungo ser desnecessário à planta.
Isto foi verificado em várias espécies florestais por
Siqueira & Saggin Júnior (2001).

As mudas com inoculação apresentaram resposta
máxima em crescimento, entre as doses 30 e 480 mg kg-1,
e redução no crescimento na dose 960 mg kg-1 (Figura 2).
Isto evidencia que, com o aumento do P aplicado ao
solo, os FMA passam a ser desnecessários à planta e a
representar um gasto fotossintético (Siqueira & Colozzi
Filho, 1986). Esse comportamento foi verificado em to-
das as variáveis de crescimento. Entretanto, plantas com
inoculação da maioria dos FMA apresentaram aumento
linear das quantidades de P nos discos de folhas, em

resposta à adição de P ao solo (Figura 3). Isto indica
que nas maiores doses existia acúmulo de P na parte
aérea, sem correspondente crescimento vegetativo, o
que sugere um consumo de luxo de P (Stribley et al.,
1980; Bolan, 1991).

Com base nos dados de matéria seca da parte aérea
(Figura 2), calculou-se a resposta máxima a cada FMA,
a fim de se determinar a dose ótima de P para promover
resposta da inoculação no crescimento de cedro (Tabela 1).
A resposta máxima de G. clarum foi pelo menos o do-
bro das calculadas para as demais espécies de FMA, e
foi obtida em uma dose de P cinco vezes menor do que
as doses de resposta máxima dos demais FMA, o que
indica maior eficiência de G. clarum em promover o
crescimento de mudas de cedro. Saggin Júnior & Silva
(2002), ao revisarem valores de P disponível no solo, em
que foram observadas respostas máximas à inoculação
de FMA em diferentes plantas, verificaram que tais va-
lores variam de 9 a 27 mg dm-3. Assim, o valor de
12,2 mg dm-3, estimado como ótimo neste trabalho, para
cedro inoculado com G. clarum, está dentro dessa fai-
xa, e um nível de P disponível em torno desse valor irá
refletir no melhor desempenho desse fungo em promo-
ver o crescimento de mudas de cedro. Entretanto, a dose
de P de melhor desempenho dos FMA não reflete sempre
o maior crescimento da planta, como pode ser observado
pela matéria seca da parte aérea na resposta máxima (Ta-
bela 1). Assim, é importante avaliar a eficiência dos FMA,
quando a planta obtém um crescimento satisfatório, como
com 80% do crescimento máximo.

Figura 2. Altura e massa de matéria seca da parte aérea de mudas de cedro sem inoculação (   ) e com inoculação dos fungos
micorrízicos arbusculares: Glomus clarum (  ), Glomus etunicatum (  ), Gigaspora margarita (  ) e Scutellospora
heterogama (   ), em função do P aplicado ao solo, aos 180 dias após a emergência das plântulas. * e **Significativo a 5 e 1%, de
probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
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A eficiência do G. clarum em beneficiar o cedro em
doses menores de P, comparado aos demais FMA, tam-
bém foi evidenciada, quando se calculou a dose de P no
solo responsável por 80% do crescimento máximo.
G. clarum promoveu 80% do máximo com 266 mg kg-1,
enquanto G. etunicatum com 414 mg kg-1, G. margarita
com 459 mg kg-1 e S. heterogama  com 395 mg kg-1.
Ou seja, uma dose de P 37% menor do que a média
desses três últimos fungos, e 63% menor que
719 mg kg-1, em que ocorreu 80% do crescimento má-
ximo da testemunha sem inoculação. O benefício de
G. clarum à planta hospedeira parece estar relacionado
com sua maior eficiência em absorver P do solo e mantê-
lo em altos níveis nos tecidos da planta, como observa-
do pela quantidade de P nos discos de folha aos 120 DAE
(Figura 3). A maior absorção de P por plantas associa-
das a fungos micorrízicos tem sido atribuída à maior

exploração e contato com o solo e à maior eficiência
das hifas na absorção (Bolan, 1991).

G. clarum promoveu os maiores valores de coloniza-
ção micorrízica nas raízes do cedro, na maioria das do-
ses de P, e mostrou-se superior aos demais FMA nas
doses 30, 480 e 960 mg kg-1 de P (Tabela 2). Não hou-
ve efeito das doses de P sobre a colonização micorrízica
em todos os FMA testados.

A eficiência de G. clarum em promover o crescimento
de mudas de cedro foi quantificada conforme Saggin
Júnior & Siqueira (1995). G. clarum apresenta maior
eficiência que os demais FMA (Tabela 3). A magnitude
da eficiência simbiótica pode diferir entre os FMA tes-
tados e entre as variáveis consideradas (Sieverding,
1991; Saggin Júnior & Siqueira, 1995). Neste trabalho,
quando baseada na matéria seca da parte aérea, a efici-
ência simbiótica foi maior do que na altura das mudas e

Espécies Resposta máxima em relação
à testemunha

(1)
(%)

Dose de P da resposta
máxima (mg kg )

-1 (2)

P disponível
(3)(mg dm-3)

MMSPA na resposta

máxima (g)

Glomus clarum 104 62 12,2 0,52

Glomus etunicatum 50 312 53,6 0,69

Glomus margarita 43 315 54,1 0,66
Scutellospora heterogama 52 330 56,4 0,72

Tabela 1. Resposta máxima em relação à testemunha sem inoculação, de mudas de cedro com inoculação de diferentes espécies
de fungos micorrízicos arbusculares, dose de P da resposta máxima, respectivo P disponível no solo e massa de matéria seca da
parte aérea (MMSPA) obtida.

(1)Equivalente ao valor R de Janos (1988), calculado pelas curvas de resposta ao P obtidas com a massa de matéria seca da parte aérea. (2)Equivalente
à dose de P aplicada ao solo. (3)Estimado pela relação linear entre P aplicado e P disponível no solo (extraído por meio de Mehlich-1).

Figura 3. Quantidade de P em discos de folhas de 0,5 cm2, aos 90 e 120 dias após a emergência (DAE) de mudas de cedro sem
inoculação (    ) e com inoculação dos fungos micorrízicos arbusculares: Glomus clarum (    ), Glomus etunicatum (    ), Gigaspora
margarita (    ) e Scutellospora heterogama (    ), em função do P aplicado ao solo. * e **Significativo a 5 e 1%, de probabilidade,
respectivamente, pelo teste F.
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gerou diferenças entre os FMA, pois G. margarita foi
mais eficiente do que G. etunicatum e S. heterogama,
em promover o crescimento em altura; no entanto, apre-
sentou menor eficiência que esses fungos, em promo-
ver o aumento da massa de matéria seca da parte aérea.
G. clarum apresentou maior eficiência em ambas as
variáveis, e apresentou benefício micorrízico na massa
de matéria seca da parte aérea até a dose de 808 mg kg-1

(Tabela 3), correspondente a 136 mg dm-3 de P disponí-
vel, tendo demonstrado benefício mesmo em solos com
alto teor de P disponível.

Segundo Saggin Júnior & Siqueira (1995), os fungos
mais eficientes são aqueles que conseguem manter maior
benefício à planta, sob maior gradiente de P disponível
no solo, denominado de faixa de mutualismo. A faixa de
mutualismo é compreendida pelos níveis de P onde a
simbiose mantém o benefício à planta e, segundo esses
autores, apresenta relação direta com a eficiência do
fungo.

 Não se observou relação direta entre a faixa de
mutualismo e a eficiência simbiótica dos FMA. O limite
inferior da faixa de mutualismo, em termos de
P disponível, ficou entre 2 e 14 mg dm-3 , e o limite su-
perior entre 124 e 145 mg dm-3, variando com a espécie
de fungo e com a variável considerada (Tabela 3). Es-
ses resultados corroboram os de Siqueira & Colozzi-
Filho (1986) para a faixa de transição do caráter da
simbiose de prejudicial à benéfica, com valores entre 3
e 10 mg dm-3 e entre 100 e 300 mg dm-3 de P disponível
no solo (extraído por Mehlich-1). A adaptação do FMA
a diferentes condições de P disponível é importante
quando se tratam mudas, que geralmente são produzi-
das em substratos com elevada disponibilidade de P e,
posteriormente, são transplantadas para solos com me-
nor fertilidade.

Pouýu Rojas (2002), ao trabalhar com 16 espécies
florestais de distintos grupos sucessionais com inoculação

de diferentes FMA, também constatou alta capacidade
de G. clarum em beneficiar mudas de cedro. O mesmo
autor verificou que esse fungo foi capaz de promover o
crescimento da maioria das espécies arbóreas em que
foi inoculado. G. clarum também foi o mais eficiente
em promover o crescimento de Mimosa artemisiana
(Sibinel, 2003), que tem grande potencial para
revegetação de áreas degradadas na Mata Atlântica, e
mostrou benefício em mudas de laranja, tangerina
(Melloni & Cardoso, 1999) e seringueira (Lopes & Car-
doso, 2001). A capacidade de uma espécie de FMA em
beneficiar uma ampla variedade de plantas é relevante
na seleção de fungos para programas de inoculação.

A fim de minimizar o fato de um FMA apresentar
diferentes magnitudes de eficiência simbiótica, de acor-
do com a variável analisada, os FMA testados foram
enquadrados em categorias de eficiência baseados em
mais de uma variável, conforme proposto por Saggin
Júnior & Siqueira (1995), tendo-se obtido a média da
eficiência simbiótica com a altura e matéria seca da parte
aérea (Tabela 3). Assim, G. clarum foi categorizado
como de alta eficiência em promover o crescimento do
cedro, e os demais classificados como de baixa eficiên-
cia.  Essa categorização é relativa e se baseia na com-
paração entre os FMA testados, o que não significa que
um dos FMA categorizados como de baixa eficiência
não seja o mais eficiente, em comparação a outros fun-
gos não testados aqui, ou em outra situação com outras
espécies vegetais.

De acordo com a quantificação de dependência
micorrízica de Janos (1988), quanto maior for o nível de

Espécie Faixa de mutualismo BM ES

P aplicado(1) P disponível(2)

(mg kg-1) (mg dm-3) ------ (área) ------
(3)

(%)

Altura

Glomus clarum

Glomus etunicatum

Glomus margarita

Scutellospora heterogama 891 9.166 10

Massa da parte aérea seca

Glomus clarum 226 575 39

Glomus etunicatum 107 575 19

Gigaspora margarita 97 575 17

Scutellospora heterogama 133 575 23

0–793 2–133 1.352 9.166 15

0–769 2–129 930 9.166 10

0–869 2–145 1.213 9.166 13

0–799 2–134

0–808 2–136
70–737 14–124

65–765 13–129
55–857 11–144

BF

Tabela 3. Faixa de mutualismo, benefício micorrízico (BM),
benefício do fósforo (BF) e eficiência simbiótica (ES) de dife-
rentes espécies de fungos micorrízicos arbusculares, basea-
da na altura e na massa de matéria seca da parte aérea do
cedro aos 180 dias após emergência das plântulas.

(1)Equivalente à dose de P aplicada ao solo. (2)Estimado pela relação
linear entre P aplicado e P disponível no solo (extraído por meio de
Mehlich-1). (3)Estimada por cálculo de integral definida pela faixa de
mutualismo.

Tabela 2. Colonização micorrízica (%) das raízes de mudas de
cedro com inoculação de diferentes fungos micorrízicos
arbusculares, aos 180 dias após a emergência das plântulas,
com diferentes doses de fósforo(1).
Espécies Dose de P (mg kg )

-1
Média

0 30 240 480 960
Testemunha 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0c
Glomus clarum 14,3a 22,2a 17,1a 30,5a 19,8a 20,8a
Glomus etunicatum 15,4a 8,4b 12,8a 7,8b 8,4b 10,6b
Glomus margarita 12,3a 9,9b 13,3a 2,4b 7,2b 9,0b
Scutellospora heterogama 10,1a 8,8b 13,0a 9,3b 6,3b 9,5b

(1)Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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P na solução do solo, em que a inoculação de FMA
mantém benefícios à planta, maior será a dependência
da planta das micorrizas. Esse teor de P foi denominado
pelo autor como T’ e representa o teor de P no solo
necessário para substituir a micorriza.

No presente trabalho, T’ foi calculado com base no
valor médio do limite superior da faixa de mutualismo,
obtida pelos diferentes FMA testados nas duas variá-
veis analisadas (Tabela 3). Esse valor foi igual a
800 mg kg-1 de P aplicado ao solo, ou equivalente a
134,4 mg dm-3 de P disponível no solo extraído por
Mehlich-1.

Embora esses valores não sejam comparáveis ao
valor de T’ do cedro (0,297 mg L-1 de P na solução do
solo), obtido por Siqueira & Saggin-Júnior (2001), quando
usaram a variável original da quantificação de Janos
(1988), pode concluir, pelo nível de P necessário para
substituir a micorriza, que os resultados deste trabalho
corroboram os de Siqueira & Saggin Junior (2001), e
demonstram que o cedro apresenta elevada dependência
das micorrizas. Isso porque o valor de 0,297 mg L-1 de
P na solução do solo é considerado alto, quase 50%
acima do nível ótimo para nutrição de plantas (Fox &
Kamprath, 1970), e o valor de 134,4 mg dm-3 de
P disponível no solo, extraído por Mehlich-I, também é
considerado alto (CFSEMG, 1999).

 Verificou-se, assim, elevado grau de dependência
micorrízica das mudas de cedro e, portanto, a inoculação
de FMA é um procedimento que deve ser considerado
na fase de viveiro, para garantir o sucesso do estabele-
cimento e crescimento em campo dessas mudas.

Conclusões

1. Entre os fungos micorrízicos arbusculares testa-
dos, G. clarum é o mais eficiente em promover o cres-
cimento e nutrição fosfatada do cedro.

2. A eficiência de G. clarum em promover o cresci-
mento de mudas de cedro é aumentada quando a
inoculação é feita em substrato com níveis de P disponí-
vel em torno de 12 mg dm-3.

3. A economia na fertilização fosfatada da muda de
cedro, promovida por G. clarum é de 37% em relação
aos demais fungos micorrízicos arbusculares, e de 63%
em relação à testemunha sem inoculação.
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